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Resumo 
 

Canto, Vanessa Santos do; Fosneca, Denise Pini Rosalem da. O “devir 
mulher negra”: subjetividade e resistência em tempos de crise do 
capitalismo. Rio de Janeiro, 2009. 171p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

O setor bancário brasileiro é um dos mais dinâmicos do mundo e se 

constituiu em um pilar consistente de direitos vinculados ao emprego, e com um 

sindicato bastante atuante. Porém, a crise do capitalismo tem sido apontada como 

a principal causa da perda de suas bases de atuação. Além disso, observa-se que a 

emergência de demandas por direitos pautados em processos identitários de 

gênero e étnico/raciais convivem com a antiga subjetividade da categoria ainda 

presa aos padrões desenvolvimentistas. Neste sentido, o presente trabalho 

apresenta algumas reflexões acerca da inserção profissional das “mulheres negras” 

no setor bancário. Aborda o enfraquecimento da relação salarial, sobretudo, a 

partir dos avanços tecnológicos e dos processos de terceirização, bem como as 

possibilidades de resistência e os modos de subjetivação desenvolvidos neste 

contexto. Neste sentido, a questão do sujeito na contemporaneidade é de suma 

importância e se relaciona diretamente às questões relativas ao papel 

desempenhado pela identidade no processo de ação política das “mulheres 

negras”.  Destaca-se, ainda, que tal processo não deve ser visto de maneira 

deslocada das transformações que marcam o mundo do trabalho contemporâneo, 

mas que se relacionam de maneira intrínseca com o novo modo de organização do 

capitalismo. A reflexão aqui proposta tem por fundamento o fato de que no 

mesmo momento em que as questões relacionadas a gênero e raça ganham maior 

visibilidade na sociedade brasileira, sobretudo a partir da promulgação da 

Constituição da República de 1988, a globalização atinge o país com toda 

vitalidade. Compreender tais transformações se torna essencial para apreender as 

novas dinâmicas sociais que se estabelecem, buscando contribuir para a 

abordagem acerca da questão racial e das relações de gênero que têm sido cada 

vez mais debatidas e ampliar os estudos específicos sobre as “mulheres negras” no 

Brasil. 
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Abstract 
 

Canto, Vanessa Santos do; Fonseca, Denise Pini Rosalem da (Advisor). 
The becoming “black woman”: subjectivity and resistence during the 
capitalism crisis. Rio de Janeiro, 2009. 171p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 

The brazilian banking sector is one of the most dynamic in the world and 

has been established as a consistent pillar of rights linked to employment and with 

a very active syndicate. However, the crisis of capitalism has been pointed as the 

main cause of the lack of their bases of acting. Beside this, we notice that the 

demands emergence for rights, ruled in cases of gender identity and ethnic / racial, 

cohabit with the category subjectivity which are still attached to the 

developmental standards. In this sense, this paper presents some reflections about 

professional insertion of "black women" in the banking sector. It’s about the 

debility of connection income, especially since the technological advances and the 

outsourcing processes, as well as the resistance possibilities and the ways of 

subjectivity expanded in this context. Thus, the question of the subject in 

contemporary society is the extreme importance and it is directly related to issues 

about the role played by identity in the process of political acting of "black 

women". We can also put it in evidence that this process should not be seen so 

disjointed to the changes that mark the work world, but which is connected 

intrinsically to the new form of Capitalism organization. The idea proposed is 

based on the fact that, at the same time, the issues related to gender and race gain 

a larger visibility in Brazilian society, mainly up to the 1988 Constitution 

promulgation. So globalization affects the country with its total vitality . To 

understand such changes, it becomes essential to learn the new social dynamics 

which are settled in order to contribute to the discution about the racial theme and 

the gender relations that have been more and more discussed. Therefore, expand 

the scientific studies about "black women" in Brazil. 
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... O importante é procurar estar atento aos processos que estão ocorrendo dentro 
dessa sociedade, não só em relação ao negro, ou em relação à mulher; você tem 

que estar atento a esse processo global e atuar no interior dele para poder 
efetivamente desenvolver estratégias de luta. 

 
Em termos de movimento negro e no movimento de mulheres negras se fala muito 
em ser sujeito da própria história; nesse sentido, eu sou mais lacaniana, vamos ser 
os sujeitos do nosso próprio discurso. O resto vem por acréscimo. Não é fácil, só 
na prática é que vai se percebendo e construindo a identidade, porque o que está 
colocado em questão também, é justamente de uma identidade a ser construída, 

reconstruída, desconstruída numa dialética muito rica. 
 

(Lélia Gonzalez, 2000) 
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